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O QUE É? OBJECTO? 
      A ACB avalia grandes projectos do sector público, sejam eles            
                             > políticas públicas 
                             > investimento público 
                             > despesa pública corrente  
                             > reformas estruturais 
                             > regimes legais ou processuais. 

METODOLOGIA?  
      A  ACB é multi-critérios e multidisciplinar e utiliza valorimetrias económicas e 

sociais, próprias do sector ‘público’ (em contraponto às valorimetrias 
financeiras ou ‘empresariais’). 

REQUISITOS DE QUALIDADE?  
      A ACB deve ser independente, exaustiva (quanto a alternativas, impactos, 

renúncias), fundamentada, transparente. 
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A ACB pode conferir transparência às decisões a tomar sobre 
projecto públicos.  

Contudo, convirá não descurar que essa transparência pode 
resultar iludida pela elegância formal inerente à análise 
técnica, designadamente se esta se submeter a 
influências do tipo ‘conclusão à partida’.  

A ilusão de transparência pode também sobrevir de uma 
listagem ‘filtrada’ dos projectos a avaliar, de que constem 
uns e não outros.  

…Análise Custos-Benefícios  

UCP, Seminário de Economia e Finanças da Descentralização, Sessão III, Palácio da Bolsa, Porto, Dez 2006 
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Sem autêntica ACB? 

Pelo que está em causa, o NAL, novo aeroporto de Lisboa, não deve ser dispensado de uma  
impecável ACB, análise custos-benefícios.  
O que o Laboratório de Engenharia Civil agora vai fazer não é uma ACB do NAL, porque  
a autêntica ACB tem regras.  

Eis algumas.  
•  A independência. A ACB não se faz sob hierarquia ou tutela dos políticos.  
•  A exaustão das alternativas. Seria um erro, por exemplo, a ACB do NAL omitir ‘Portela mais 

um’.  
•  O fundamento e a transparência. Sobretudo quanto a projecções e pressupostos (taxa de 

desconto, vida útil, procura, ‘preços sombra’, …).  
•  A medição dos impactos económicos, sociais, ambientais. Ou seja, os custos e benefícios 

em bem-estar, meio-ambiente, satisfação do utilizador, segurança, PIB efectivo e potencial, 
eficiência, produtividade, competitividade, balança externa, emprego e imigração, custos de 
contexto, carga fiscal, défice e dívida públicos, etc. 

•  A relevação das perdas de oportunidade. É a crucial questão da renúncia a outros fins 
meritórios, porque há limites ao financiamento total da economia (incluindo a dívida externa).  

O político teme as ACB. Quem as não teme é o cidadão contribuinte. 
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(Igual ao slide 10) 
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